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Quase mil empresas são abertas 
em Tangará da Serra em 180 dias

CRESCIMENTO

O município de Tangará 
da Serra está vivendo um 
momento notável quan-
do o assunto é economia. 
Tangará da Serra, polo de 
desenvolvimento do Su-
doeste de Mato Grosso, 
terceira maior cidade do 
interior do Estado, come-
mora o nascimento de 987 
novas empresas no pri-
meiro semestre de 2022.

São 371 empresas a 
mais do que no mesmo 
período do ano anterior, 
ou seja, um aumento de 
61%. Já em empregos com 
carteira assinada são mais 

São 371 empresas 
a mais do que no 
mesmo período
do ano anterior

Tangará da Serra tem crescimento exponencial

de 27 mil, conforme da-
dos do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados (CAGED), sendo a 
sétima cidade que mais 
emprega no Estado, com 
destaque para o setor de 
serviços.

O Prefeito Municipal 
Vander Masson associa 
estes números positivos 
às novas abordagens fei-
tas pelo Executivo, que 
envolve outros atores no 
processo de governança, 
incentivando empresários 
locais a participarem dos 
processos licitatórios de 
compras públicas. A di-
vulgação do plano anual 
de aquisições possibilita 
aos fornecedores planejar 
e executar com segurança.

“A digitalização implan-
tada no Executivo Munici-
pal já reflete na satisfação 
de empresários e da po-

pulação. Tangará da Serra 
vive uma nova realidade”, 
comemora.

O Secretário Munici-
pal de Indústria e Comér-
cio, Sílvio José Somma-
villa também comemora 
os números positivos e 
acrescenta que com a am-
pliação dos atendimentos 
empresariais feito pelo 
Centro de Atendimento ao 
Empresário (CAE), micro 
e pequenos empresários 
tendem a trocar de pata-
mar e os resultados devem 
ser sentidos já no próximo 
semestre.

Para se ter uma ideia, o 
CAE finalizou o primei-
ro semestre de 2022 com 
1.775 atendimentos. O Sis-
tema Nacional de Emprego 
(Sine) também ligado a esta 
pasta atendeu 8.140 pes-
soas e encaminhou 885 
para vagas de trabalho.

Assessoria

SER FAMÍLIA HABITAÇÃO

O Governo de Mato 
Grosso firmou na última 
sexta-feira, 1 de julho, 
termos de compromisso 
com 69 municípios de 
todo o Estado, para par-
ticipação no programa 
SER Família Habitação. 
O programa prevê que o 
governo repasse recursos 
financeiros para que os 
municípios construam 
casas de interesse social, 
que serão habitadas por 
famílias em situação de 

Governo investe R$ 210 milhões na construção de 3.140 
casas para famílias vulneráveis de 69 municípios

Assessoria
vulnerabilidade.

A partir de agora, os 
municípios terão até 90 
dias para apresentar toda 
a documentação exigida 
pelo Decreto Nº 1.398. 
A ação, idealizada pela 
primeira-dama Virginia 
Mendes, e desenvolvida 
em parceria pelas secre-
tarias de Estado de Assis-
tência Social e Cidadania 
(Setasc) e Infraestrutura 
e Logística (Sinfra-MT), 
prevê um investimento de 
R$ 210,9 milhões na cons-
trução de 3.140 casas.

A secretária de Assis-

tência Social, Rosamaria 
Carvalho, explicou que só 
podem ser beneficiadas 
com as unidades, pesso-
as que pertençam a um 
grupo familiar cuja renda 
per capita não ultrapasse 
R$ 100, tendo preferên-
cia as pessoas com menor 
renda. “Serão pessoas que 
vivem em situação de ex-
trema pobreza”.

Também é necessário 
morar no município há 
pelo menos cinco anos e 
não ter sido beneficiada em 
outro programa habitacio-
nal de interesse social.

Ainda faltam quatro meses para o primeiro turno das eleições, 
que acontecerá dia 02 de outubro. Também falta mais de um mês 
para o dia 05 de agosto, data limite para que os partidos apresen-
tem seus candidatos e para que, de fato, as campanhas eleitorais 
comecem. É tempo de preparar os planos de governo para os pró-
ximos 04 anos. Tempo de planejar e assumir compromissos!
Algumas cadeias da agropecuária nacional começam a estrutu-
rar e apresentar seus projetos e demandas para os candidatos, es-
pecialmente nos governos estaduais. É cedo para fazer isso? Ou 
quem ainda não fez está atrasado?
Entre um tempo e outro, o fato é que há uma janela importante 
para que as lideranças, entidades do setor e para que as empresas 
apresentem as demandas das cadeias nas quais estão inseridas. 
Em um país continental, como é o caso do Brasil, com 27 Unida-
des da Federação, as agendas levam tempo para serem construí-
das e consolidadas.
Além das demandas, com a complexidade nacional, há uma gran-
de oportunidade também para que os candidatos e partidos en-
xerguem como as parcerias públicos privadas podem alavancar 

o crescimento econômico e o 
desenvolvimento da produção 
de alimentos, fibras e bioener-
gia, afinal nenhum governo 
conseguirá fazer nada sozi-
nho, digo, sem a participação 
da sociedade organizada.
Alguns exemplos já podem ser 
mapeados, como por exemplo, 
o diagnóstico das áreas e cam-
pos que necessitam de inves-

timentos em pesquisa, afinal temos a EMBRAPA. Mas, quais são 
as soluções? Há espaços para alavancar a pesquisa liderada pela 
iniciativa privada? Quais as informações que os pré-candidatos 
precisam ter em mãos?
Outro exemplo é a questão do crédito. Estamos à véspera de um 
novo plano safra, com grandes desafios de equalização de taxas 
de juros. Para 2023, quais as possibilidades para as novas linhas 
de crédito? Seguro rural? Complementação de recursos com capi-
tal privado? Há muitas!
Temos ainda a questão da reforma tributária.  O produtor rural 
tem um verdadeiro sócio oculto chamado custo Brasil, que se 
apodera de grande parte da renda do produtor, onerando todas as 
etapas produtivas, desde a aquisição de insumos, no transporte, 
na mão-de-obra. Enfim, otimizar o sistema tributário e investir 
em infraestrutura é fundamental e precisa ser constante.
Os setores e as cadeias produtivas que estão estruturando as suas 
demandas e propostas, poderão inserir nas promessas e planos 
dos candidatos suas dores e também, de maneira organizada e 
principalmente republicana, suas estratégias de crescimento.
Estamos em um momento oportuno, para que as diferentes ca-
deias recebam a atenção dos candidatos. Mas é preciso uma boa 
estruturação, propostas claras, técnicas e bem definidas, afinal 
um bom projeto é o primeiro passo para o desenvolvimento.
Temos entidades maduras e canais de conversação formais, públi-
cos e estabelecidos.
É preciso conversar com todos os lados. Por que não? Afinal, po-
lítica é a arte do diálogo, do convencimento, e mais do que isso, é 
a ferramenta de transformação.
 

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e 
diretor da Neo Agro Consultoria & Comunicação

Os setores
e as cadeias
produtivas que 
estão estruturando 
as suas demandas 
e propostas



Projeto será ampliado para 
outras etnias indígenas

DEMOCRACIA MULTILÍNGUE

Durante o lançamen-
to do projeto Democracia 
Multilíngue, desenvolvi-
do pelo Tribunal Regional 
Eleitoral de Mato Grosso 
(TRE-MT), o juiz auxiliar 
da Corregedoria Regional 
Eleitoral, Antônio Veloso 
Peleja Júnior, ministrou pa-
lestra sobre o tema “Demo-
cracia multilíngue e direi-
tos políticos das minorias”.

Segundo ele, a participa-
ção política dos povos indí-
genas é muito importante, 
não só exercendo o direito 
do voto, como também ten-
do representantes em can-
didaturas. “Os Haliti-Paresí 
são bastante organizados, 

Cartilha oportuniza 
mais conhecimento 
sobre os direitos 
eleitorais

Evento é
algo que
marca a história 
da Justiça
Eleitoral

TRE-MT lança projeto 
Democracia Multilíngue 
na Aldeia Wazare

CIDADANIA PLENA

A primeira aldeia in-
dígena em Mato Grosso 
a implementar o turis-
mo de convivência social 
foi também a primeira a 
receber o projeto Demo-
cracia Multilíngue, de-
senvolvido pelo Tribu-
nal Regional Eleitoral de 
Mato Grosso (TRE-MT). 
O lançamento ocorreu na 
última semana, na Aldeia 
Wazare, em Campo Novo 
do Parecis, e incluiu a 
entrega de uma cartilha 
editada nos idiomas por-
tuguês e paresí (pareci).

A iniciativa, que con-
templou indígenas da 
etnia Haliti-Paresí, tanto 
da Aldeia Wazare quanto 

A iniciativa
contemplou
indígenas da
etnia Haliti-Paresí

Marco histórico 
da democracia, 
de valorização 
da diversidade, 
do respeito

Cacique Rony Pareci, líder da Aldeia Wazare

O lançamento ocorreu na última semana, na Aldeia Wazare

NARA ASSIS / Assessoria TRE - MT

de aldeias do entorno, foi 
idealizada pela Correge-
doria Regional Eleitoral 
(CRE) e contou com o 
apoio da Fundação Na-
cional do Índio (Funai) e 
da Polícia Federal. “Nos-
sa intenção foi ampliar 
ainda mais a demonstra-
ção da importância do 
voto para alcançarmos a 
democracia plena. Esta 

cartilha é fruto de um 
trabalho conjunto, que 
contou, inclusive, com a 
tradução do idioma por 
eles. Nós fomos muito 

bem acolhidos pela co-
munidade indígena e a 
Justiça Eleitoral também 
está de portas abertas a 
todos os cidadãos”, res-
saltou a vice-presidente 
e corregedora regional 
eleitoral do TRE-MT, de-
sembargadora Nilza Ma-
ria Pôssas de Carvalho.

O cacique Rony Pareci, 
líder da Aldeia Wazare, 
apresentou a aldeia, que 
já recebeu pessoas de 17 
nacionalidades diferen-
tes, aos representantes 
da Justiça Eleitoral, bem 
como suas tradições. Ele 
enalteceu a importância 
do projeto e ressaltou 
que é uma demonstra-
ção da atuação íntegra 
da Justiça Eleitoral. “Este 
é um marco histórico da 
democracia, de valoriza-
ção da diversidade, do 
respeito. Então, o TRE-
-MT, a Funai, as coopera-
tivas indígenas, se empe-
nharam para a realização 

desse momento, que faz 
com que o nosso povo 
passe a ter a consciência 
da importância de cada 

um escolher seus repre-
sentantes e saber fazer a 
separação entre a política 
e a politicagem”.

NARA ASSIS / Assessoria TRE - MT

eles têm um plano de ges-
tão muito bom dentro da 
comunidade deles, então 
tentamos passar informa-
ções sobre Direito Eleitoral, 
mas também aprendemos 
muito com eles”.

Também presente no 
evento, a juíza-membro 
substituta do TRE-MT, de-
sembargadora Serly Mar-
condes Alves, definiu o 
momento como histórico. 
“A integração entre os po-
vos que compõem o nosso 
país é fundamental, é um 
dos valores da democracia, 

baseado no princípio da 
igualdade, que está na nos-
sa Constituição, então esse 
evento é algo que marca a 
história da Justiça Eleitoral 
de Mato Grosso”.

DIREITOS ELEITORAIS 
- Primeira cacique mulher 
em Mato Grosso e da etnia 
Paresí, Miriam Kazaizokai-
ro, considerou a visita do 
TRE-MT e a entrega da car-
tilha importante, por levar 
à comunidade mais conhe-
cimento sobre os direitos 
eleitorais. “Chegando esta 
cartilha no idioma pare-
sí, muitas pessoas con-
seguem entender o que 
é uma eleição, o que é a 
Justiça Eleitoral, e a im-
portância de votar”, afir-
mou ela, que é chefe da 
Aldeia Bacaval.

A intenção da Correge-
doria é ampliar o projeto 
para idiomas de outras et-
nias indígenas mato-gros-
senses.
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TRÊS USINAS

Os campi de Barra do 
Bugres, Tangará e Sinop, 
da Universidade Federal 
de Mato Grosso (Unemat), 
passaram a contar com 
usinas de energia solar fo-
tovoltaica, cujo resultado 
positivo será a redução 
entre 20% e 40% (ou entre 
R$ 500 mil e R$ 700 mil 
anuais) em sua conta de 
energia elétrica.

Segundo o pró-reitor de 
Planejamento e Tecnolo-
gia da Informação, Luiz 
Fernando Ribeiro, a im-
plantação de três usinas 
(uma em cada campus) 
teve custo zero, uma vez 
que a instituição de en-
sino superior foi selecio-
nada, em 2020, pela con-
cessionária de energia em 
Mato Grosso (Energisa) na 
Chamada Pública de Pro-
jetos (CPP), do Projeto de 
Eficiência Energética, que 
bancou o investimento de 
R$ 1,5 milhão.

Responsável pelo acom-
panhamento do Projeto de 
Eficiência Energética na 
Unemat, o professor e en-
genheiro eletricista Mar-
celo Gouveia Sebastião 
explica que, em linhas ge-
rais, a proposta é substi-
tuir equipamento de baixa 
eficiência energética por 
outros mais eficientes. 
“No nosso caso, em ener-
gia fotovoltaica”.

O planejamento da 
Unemat, em parceria com 
a concessionária estadu-
al, é estender o Projeto de 
Eficiência Energética para 
todos os seus campi, sub-
metendo novas propostas 
em editais futuros.

Com energia solar, 
Unemat 
economizará mais 
de R$ 500 mil 
por ano

Obras do Centro de Excelência são 
retomadas em Tangará da Serra

NO PARQUE DE EXPOSIÇÃO

O canteiro de obras do 
Centro de Excelência em 
Integração Lavoura-Pecu-
ária-Floresta (ILPF), em 
Tangará da Serra, voltou a 
ganhar movimentação. O 
presidente da Federação 
da Agricultura e Pecuária 
do Estado de Mato Gros-
so (Famato), Normando 
Corral, esteve presente 
na última semana no lo-
cal acompanhado de res-
ponsáveis pela empresa 
que ganhou a nova licita-
ção, a Civil Engenharia, 
de Brasília.

Também estiveram pre-
sentes os representantes 
da Semear (empresa de 
engenharia e fiscaliza-
ção), além dos engenhei-
ros do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural 
(Senar) de Mato Grosso e 
do Senar Central (Brasí-
lia), Victor de Oliveira e 
Raquel Simas, respectiva-
mente. As obras recome-
çam oficialmente no dia 
15 de julho e a previsão 
para o término são de sete 
meses.

Um dos principais ob-
jetivos do Centro de Exce-
lência é acumular conhe-
cimento sobre diversas 
cadeias produtivas para 
depois difundir para ou-
tros produtores do Bra-
sil inteiro, já que este é o 
quarto a ser construído no 
Brasil. É mais uma con-
quista através dos produ-
tores rurais que estão cada 

As obras
recomeçam
oficialmente no 
dia 15 de julho

A previsão
para o
término 
são de sete 
meses

Presidente da Famato em visita ao local
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HEMÍLIA MAIA / Unemat

vez mais unidos, através 
das instituições, para dis-
ponibilizar melhorias e 
inovações para toda a so-
ciedade.

CENTRO DE EXCE-
LÊNCIA - A unidade será 
construída em uma área 
de 18.868 metros quadra-
dos, anexa ao Parque de 
Exposição, que foi doada 
como contrapartida do 
Sindicato Rural de Tan-
gará da Serra. A obra será 
administrada pela Famato 

e Senar – AR/MT e finan-
ciada pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDS) 
através da Confederação 
da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) e Senar – 
Administração Central.

A construção deste Cen-
tro de Excelência em ILPF 
é um marco histórico, pla-
nejado com tecnologias 
inovadoras sustentáveis 
e executado com mão de 
obra local, o que contri-
buirá com o desenvolvi-
mento socioeconômico 
da região. Ao todo serão 
3.486,43 metros quadra-
dos de área construída 
com 3.950,41 metros qua-
drados de área coberta.

No local, a formação 
profissional rural será 
ampliada com a oferta de 
cursos técnicos de nível 
médio e nível superior de 

tecnologia, nas modalida-
des à distância e presen-
cial. Também serão ofer-
tados cursos de formação 
inicial continuada. Jovens 
e adultos do campo e da 
cidade terão a oportunida-
de de participar das qua-
lificações, que possibilita-
rão a entrada imediata no 
mercado de trabalho.

ILPF - A Integração La-
voura-Pecuária-Floresta 
promove a recuperação 
de áreas de pastagens de-
gradadas agregando, na 
mesma propriedade, di-
ferentes sistemas produ-
tivos, como os de grãos, 
fibras, carne, leite e agro-
energia. Busca melhorar 
a fertilidade do solo com 
a aplicação de técnicas e 
sistemas de plantio ade-
quados para a otimização 
e a intensificação de seu 
uso.



Município prepara licitação 
para obras no Sepotuba

CAPTAÇÃO DE ÁGUA

A Prefeitura Municipal 
de Tangará da Serra, atra-
vés do Serviço Autôno-
mo Municipal de Água e 
Esgoto (Samae), realizará 
processo licitatório para 
a contratação de empresa 
para a execução dos tra-
balhos de instalação da 
tubulação da adutora que 
levará água bruta do Rio 
Sepotuba até a Estação 
de Captação, Tratamento 
e Distribuição de Água 
(ETA), no rio Queima 
Pé. O objetivo da obra é 
resolver o problema da 
falta d’água que o muni-
cípio enfrenta no período 
da seca.

A expectativa é 
que o projeto final 
seja entregue
nesta semana

Um anseio 
meu e de toda 
a população 
de Tangará
da Serra

Córrego Queima Pé mantém 
boa vazão de água e represas 
estão no nível máximo

USO CONSCIENTE

O Município de Tangará 
da Serra, através de parce-
ria com o Comitê da Bacia 
Hidrográfica (CBH) do Rio 
Sepotuba, Instituto Panta-
nal Amazônia de Conser-
vação (IPAC) e Secretaria 
de Estado de Meio Am-
biente (Sema-MT), entre 
outros, iniciou em setem-
bro do ano passado um 
trabalho de recuperação 
da nascente do Rio Quei-
ma Pé, principal responsá-
vel pelo abastecimento da 
cidade.

Menos de 10 meses de-
pois, a paisagem do local 
está modificada e os re-
sultados são satisfatórios, 
segundo o diretor do Ser-

Nascente
passou por
processo de
recuperação

Trabalhos 
de recuperação 
da nascente 
do córrego

A paisagem do local está modificada

As tubulações estão em Tangará

FABÍOLA TORMES / Redação DS

viço Autônomo Municipal 
de Água e Esgoto (Samae), 
Héliton Luiz de Oliveira. 
“Os trabalhos de recupe-
ração da nascente do cór-
rego, aliados às recentes 
chuvas, estão refletidos 
no volume de água das re-
presas do Samae”, analisa 
o responsável, ao afirmar 
que as represas estão no 
nível máximo.

Além deste trabalho, 
completa Oliveira, nessa 
conta deve ser incluída 
a população de Tangará 
da Serra que sempre tem 
atendido às autoridades e 
contribuído com as cam-

panhas de uso consciente 
da água tratada.

Contudo, o diretor do 
Samae reforça para a ne-
cessidade da população 
continuar fazendo o uso 
consciente da água trata-
da, usar só o necessário, 
sem desperdício, mesmo 
que hoje a represa esteja 
transbordando.

Vale recordar que no 
local foram construídas 
as bacias de contenção 
na margem da estrada, 
com objetivo de con-
ter as águas das chuvas; 
construída no entorno 
da cabeceira uma curva 
de nível e dentro dessa 
curva de nível e dessas 
bacias de contenção fo-
ram instalados alguns 
mecanismos, chamados 
de intensificadores de re-
carga do lençol freático, 
que são mecanismos que 
auxiliam na aceleração 
da infiltração das águas 
das chuvas; assim como 

o plantio de árvores na-
tivas em todo o entorno 
da nascente, nas áreas de 
recarga do manancial.

Foram parceiros tam-
bém neste trabalho o Ro-

tary Club Cidade Alta, 
Samae, Câmara Munici-
pal, Sindicato Rural, uisa 
e Fazenda Santa Amália.

(Com informações da 
Assessoria)

FABÍOLA TORMES / Redação DS

De acordo com o diretor 
da autarquia, Héliton Luiz 
de Oliveira, a licitação será 
na modalidade concorrên-
cia pública, com prazo de 
30 dias após a publica-
ção, para a abertura das 
propostas. “Vamos colo-
car no edital que o servi-
ço deve ser executado em 
três frentes de trabalho: a 
frente elétrica, que vai ter 
uma subestação de ener-
gia; a parte da captação, 
que é toda a construção 
na beira no rio, a tomada 
d’água, da captação e do 

bombeamento; e a par-
te da tubulação, que é o 
assentamento dos tubos 
a partir da captação até 
a represa ETA Queima 
Pé. Isso dá 14,5 quilôme-
tros”, explica.

“Um anseio meu e de 
toda a população de Tan-
gará da Serra que a gen-
te conclua essas obras, o 
quanto antes possível”, 
reforçou, ao lembrar que o 
Município já tem a licença 
de instalação – entregue 
em maio pela Sema – e o 
projeto está em fase final.

A expectativa é que o 
projeto final seja entregue 
nesta semana, com a pla-
nilha e plantas. “Para que 
a gente possa preparar a 
parte licitatória para a exe-
cução das obras”.

As tubulações estão em 
Tangará desde outubro do 
ano passado e represen-
tam um investimento de 
quase R$ 30 milhões.
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O governador Mauro 
Mendes entregou na últi-
ma sexta-feira, 1º, a nova 
sede do Batalhão de Emer-
gências Ambientais (BEA), 
onde também foi realizada 
a promoção de 148 milita-
res que alcançaram ascen-
são na carreira. A unidade 
irá reforçar o trabalho de 
prevenção e combate aos 
incêndios florestais em 
todo Estado.

“Esta unidade é funda-
mental para preservar o 
patrimônio ambiental e, 
acima de tudo, aplicar a 
legalização. Esse batalhão 
tem tecnologia, profissio-
nais capacitados e habilita-
dos para que em um tempo 
muito curto nós possamos 
detectar algum tipo de cri-

Governo reforça atuação dos 
bombeiros e entrega novo Batalhão
Unidade tem 
equipamentos 
para identificar 
focos de calor

JOSÉ L. SALVANI / Secom-MT

Governador entrega nova sede do batalhão

EMERGÊNCIAS AMBIENTAIS

O Comando-Geral da 
Polícia Militar, através do 
Comando Regional VII 
(CRVII), realizou no últi-
mo dia 30 de junho a sole-
nidade de troca de coman-
do da 1º Companhia de 
Polícia Militar de Nova 
Olímpia. A cerimônia 
aconteceu no plenário da 
Câmara de Vereadores.

A solenidade foi con-
duzida pelo comandan-

TENENTE CAROLO

Troca comando em Nova Olímpia

PM de Nova Olímpia
tem novo comandante

Redação DS

me ambiental, principal-
mente queimadas”, desta-
cou o governador.

O novo quartel é equipa-
do com recursos tecnológi-
cos de monitoramento via 
satélite, capazes de identi-
ficar focos de calor e detec-
tar incêndios nos biomas 
mato-grossenses Pantanal, 
Cerrado e Amazônia. A 
partir desta sexta-feira es-
tão proibidas as queima-
das no Estado até o dia 30 
de outubro.

“É uma unidade muito 
importante que faz o tra-
balho da preservação am-
biental, tanto na questão 
dos incêndios florestais, 
como outras ocorrências. 
O governador Mauro Men-
des esteve aqui no início 
das obras e disse que em-
penharia esforço do Go-
verno para reformar esse 
prédio justamente para que 
tivéssemos um espaço para 
abrigar nossos militares e 
equipamentos”, ressaltou o 
comandante-geral do Cor-
po de Bombeiros, coronel 

te do CRVII, Coronel 
PM Antônio Nivaldo de 
Lara Filho e contou com 
a presença do prefeito 
José Elpídio, vice-pre-
feito Rímer de Oliveira e 
secretários de Governo.

Na oportunidade, o 
primeiro Tenente Ma-
theus Carolo do Nas-
cimento assumiu o co-
mando da Companhia 
de Polícia Militar de 
Nova Olímpia, no lugar 
do subtenente Cláudio 
Ferreira.

Alessandro Borges.
“Com a nova sede, va-

mos poder ampliar todas as 
ações que nós já fazemos. 
Temos quatro fases dis-
tintas - prevenção, prepa-
ração, resposta e respon-
sabilização - e com essa 
sede vamos conseguir fa-
zer o monitoramento de 
todo o estado na Sala de 
Situação”, acrescentou a 
comandante do BEA, te-
nente-coronel BM Juscely 
Rodrigues Marques.

A unidade foi estrutu-
rada em um prédio que 
pertence ao Governo Fe-
deral e estava desativado. 
O local foi cedido ao Cor-
po de Bombeiros de Mato 
Grosso, gerando economia 
aos cofres públicos, e toda 
estrutura passou por refor-
ma geral.

A nova sede de monito-
ramento de incêndios dos 
Bombeiros contou com cer-
ca de R$ 1 milhão em inves-
timentos e tem 2.361.32 m² 
de área construída, dentro 
do terreno de 3.256.10 m².

A tentativa de 
feminicídio 
aconteceu em 
outubro de 2020

Réu é condenado a 14 anos por tentar 
matar ex-companheira queimada

ARIPUANÃ

O Tribunal do Júri da 
comarca de Aripuanã con-
denou Jhonatan de Lima 
pelo homicídio tentado 
de sua ex-companheira, 
praticado por razões da 
condição de sexo femi-
nino (feminicídio), mo-
tivo fútil, com emprego 
de fogo, na presença de 
descendente da vítima. 
A pena foi fixada em 14 
anos, dois meses e 20 dias 
de reclusão, em regime 
inicialmente fechado. Ao 
réu foi negado o direito de 
recorrer em liberdade.

Conforme a denúncia 
do Ministério Público de 
Mato Grosso, a tentativa 
de feminicídio aconteceu 
em outubro de 2020, na 
zona rural de Aripuanã, 
motivado por ciúme. Jho-
natan e Alessandra vive-
ram juntos por 15 anos, 
tinham seis filhos em co-
mum e estavam separados 
há cerca de 3 anos. Contu-

Ao réu foi negado o direito de recorrer em liberdade

ANA LUÍZA A. / Assessoria - MPMT

do, estavam morando pro-
visoriamente na mesma 
residência. “No dia dos 
fatos, antes da tentativa de 
feminicídio, o denunciado 
havia agredido-a, puxan-
do pelos cabelos e jogado 
no chão, colocando, ain-
da, uma faca de serra em 
seu pescoço, forçando-a a 
conversar com ele, tudo 
na presença da filha do ca-
sal, de apenas sete anos de 
idade”, narrou a denúncia.

A mulher conseguiu se 
desvencilhar das agres-
sões e se trancar no quar-
to, quando passou a sentir 
cheiro de gasolina. Ao abrir 

a porta para ver o que esta-
va acontecendo, foi puxada 
pelos cabelos e levada para 
a área externa. Jhonatan 
jogou gasolina em Alessan-
dra e ateou fogo com um 
isqueiro, na presença da fi-
lha de sete anos. Ela foi so-
corrida e levada ao hospital 
municipal (55 km de dis-
tância de estrada de terra) 
em caminhonete particu-
lar de um vizinho, ficando 
internada com queima-
duras em diversas partes 
do corpo por mais de 20 
dias. O homem fugiu e 
foi preso em flagrante na 
cidade de Brasnorte.
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FERNANDO TOCCHETTO E CIA LTDA, inscrita no CNPJ nº 04.896.234/0001-10, 
situada na Rua Júlio Martinez Benevides, 2123-S, Cidade Alta II, Tangará da 
Serra-MT, CEP 78.300-000, CONVOCA o funcionário DOUGLAS DIAS DA SILVA, 
CTPS 4697765, Série 0050/MT, Função: Serviços Gerais, último dia trabalhado 
04/05/2022. Solicitamos o comparecimento dentro de 3 dias a contar da última 
publicação, sob pena de caracterização de abandono de emprego previsto no 
artigo 482, inciso “i”, da CLT.

Tangará da Serra, 01 de julho de 2022.

SÍTIO MINA AZUL, IE: 13.520.302-3, torna público que requereu junto à 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Tangará da Serra–MT as Licenças 
Ambientais Prévia, de Instalação e de Operação, para a atividade de Fabricação 
de Ração, situado no endereço Rod. MT 358, Km 14, Zona Rural, Tangará da 
Serra – MT. RT: Karin Prestes. CREA: MT 027300. Contato: (65) 99946-4899.

CARLOS HENRIQUE BRIZOLA, CPF: 881.533.981-72, torna público que requereu 
junto a SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E MEIO 
AMBIENTE-MUNICÍPIO DE CAMPO NOVO DO PARECIS-MT, a Licença Prévia, 
Licença de Instalação e Licença de Operação, para a atividade de ARMAZÉNS DE 
GRÃOS, localizada na Rodovia MT 495 KM 13, + 4 KM à direita, Zona Rural, Fa-
zenda Esperança, município de Campo Novo do Parecis, estado de Mato Grosso.

COMERCIAL KUMBUCA DE CEREAIS LTDA, 00.064.494/0001-78, lo-
calizada á Av. Inácio Bittencourt Cardoso (Rod. MT 358 Km 03), 3.249/E, 
Chácara 04,  Abairramento Jardim Aeroporto, Zona Rural, no município 
de Tangará da Serra - MT, torna público que requereu junto a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente - SEMMEA, pedido para renovação da Licença 
de Operação - LO , com área coberta de 8.506,85m², Unidade de Benefi-
ciamento, Moagem e preparação de outros Produtos de Origem Vegetal.

C O O P E R AT I VA A G R O I N D U S T R I A L D E C I O L Â N D I A –  C O O A D , 
07.457.145/0001-65 ,   local izado á Anel Viár io André Antonio Maggi, 
1000/S, Zona Urbana, Gleba Juntinho, no município de Tangará da 
Serra - MT, torna público que requereu junto a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente - SEMMEA, a renovação da Licença de Operação - LO, 
com área coberta de 3.055,90m², Comércio Atacadista de Defensivos 
Agrícolas, Adubos, Ferti l izantes e Corretivos de Solo com depósito.

VIA FÉRTIL PRODUTOS AGROPECUÁRIOS LTDA, 06.233.034/0003-
74, localizado á Av. Lions Internacional, 1081/W, Jardim Monte Libano, no 
município de Tangará da Serra - MT, torna público que requereu junto a 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMEA, a renovação da Licença 
de Operação - LO, com área coberta de 4.497,35m², Comércio Atacadista de 
Defensivos Agrícolas, Adubos, Fertilizantes e Corretivos de Solo com depósito.
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Rotary Cidade Alta
empossa nova diretoria

GESTÃO 2022/2023

O gerente da Agência 
Sicredi Centro, Luiz An-
tonio Fontana Junior as-
sumiu a presidência do 
Rotary Club Tangará Cida-
de Alta, em substituição 
ao empresário Eleçandro 
José de Oliveira, que es-
teve a frente do clube de 
serviço no último ano. A 
solenidade festiva de tro-
ca de diretoria para o ano 
rotário 2022/2023 foi rea-
lizada na noite do último 
dia 30 de junho.

O novo presidente as-
sume com a missão de 
dar continuidade aos 
projetos realizados pelo 
clube, em especial o Pro-

Luiz Antonio
Fontana 
Junior assumiu 
a presidência

Já temos mais 
de cinco mil 
pessoas 
formadas

Kátia Gouveia assume 
presidência do Lions 
Clube Tangará da Serra

ANO LEONÍSTICO 2022/2023

O Lions Clube Tangará 
da Serra realizou na noi-
te da última sexta-feira, 
dia 1º de julho, a cerimô-
nia de posse de sua nova 
diretoria, para o Ano Le-
onístico 2022/2023. Na 
oportunidade, a advogada 
Darlene Kátia Fogliatto 
Gouveia assumiu a presi-
dência do clube de servi-
ço, em substituição a em-
presária Paula Cristina da 
Silva Oss Emer.

“Todas as atividades 
que foram planejadas, fo-
ram realizadas com suces-
so, e deixo a presidência 
com o coração cheio de 
alegria, com várias pes-
soas atendidas, em espe-

Ela assumiu em 
substituição
a empresária
Paula Cristina

Uma missão
e uma
honra estar
representando 
esse clube
tão pujante

Paula Cristina e Kátia Gouveia

Fontana com o Governador Assistente, Alfredo Nuernberg

FABÍOLA TORMES / Redação DS

cial com atendimento no 
Instituto Lions da Visão, 
onde tangaraenses fize-
ram cirurgia e voltaram 
a enxergar. Isso é motivo 
de gratidão”, agradeceu a 
ex-presidente.

Somente neste último 
ano, 66 pessoas foram en-
caminhadas para consul-
tas no Instituto Lions da 
Visão, em Cuiabá, e dessas 
45 passaram por cirurgias  
de catarata, glaucoma, en-

tre outras.
Além destas ações, a ex-

-presidente destaca tam-
bém a ajuda à comunida-
de através da doação de 
cestas básicas, plantio de 
mais de 2.300 novas árvo-
res, doação de caixas de 
gelatina, fralda e roupas 
infantis ao Hospital de 
Câncer de Mato Grosso, 
entre muitas outras.

A nova presidente assu-
me para dar continuidade 
aos serviços prestados ao 
longo dos últimos anos, 
especialmente em atenção 
as causas globais de Lions 
Clubes – Diabetes, Visão, 
Fome, Meio Ambiente e 
Câncer Infantil. “A gen-
te vê, sobretudo hoje no 
nosso país, quanto a fome 
está assolando cada vez 
mais a nossa população. 
E o Lions, principalmente 
no período de pandemia, 
a gente não pode deixar 
de ressaltar, que socorreu 
muitas famílias em Tanga-
rá da Serra. Quando tudo 
estava fechado, foi o Lions 

que deu a esperança, de 
não deixar a família passar 
fome, com a cesta básica. 
Infelizmente é uma situa-
ção indigna, um das mais 
indignas do ser humano, 
você não ter um prato 
de comida sobre a mesa 
da sua família, e assim 
vamos continuar traba-

lhando, atendendo essas 
famílias”, garante a nova 
presidente, ao agradecer 
a confiança de todos.

“Uma missão e uma 
honra estar representan-
do esse clube tão pujante, 
que tem relevantes traba-
lhos prestados a sociedade 
tangaraense”.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

jeto Moral – Movimento 
Rotário de Alfabetização 
de Adultos – realizado em 
parceria com a Secretaria 
de Estado de Educação 
(Seduc-MT), através do 
programa Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA), entre 
outros parceiros.

“Já temos mais de cinco 
mil pessoas formadas e este 
é nosso carro-chefe”, revela 
o novo presidente, ao des-
tacar que o projeto vai além 
da alfabetização. O clube 
faz a doação de uniformes 
e material escolar/didáti-
co, e contempla os alunos 
com exames oftalmológi-

cos (que incluem confec-
ção de óculos), entre ou-
tros exames de saúde.

“Além deste tem o pri-
meiro de maio, em que fa-
zemos a Copa Futuro, um 
campeonato com as es-
colinhas de futebol, com 
as crianças do municí-
pio. Também temos outro 
projeto em que fazemos 
parquinhos nas escolas 
da periferia e zona rural. 
Já temos sete parquinhos 
instalados (…) e o nosso 
grande desafio é de traba-
lhar mais em prol da co-
munidade”, reforça.

E o ponta pé já foi dado. 
Como forma de arrecadar 
fundos para a realização 
destes projetos, o clube re-
alizará no dia 7 de agosto o 
Festival da Fraldinha.

Quem quiser adquirir 
uma cartela, basta procu-
rar um associado do Rotary 
Club Cidade Alta, “que esta-
remos prontos para atender”.


